
Aula 6 3 Design de APIs: Verbos HTTP, 
Recursos e URIs
No mundo do desenvolvimento de software moderno, as APIs (Interfaces de Programação de Aplicações) são 
como a espinha dorsal que conecta diferentes sistemas, permitindo que eles conversem e troquem informações de 
forma eficiente. Imagine um ecossistema digital onde seu aplicativo de celular se comunica com um servidor, que 
por sua vez interage com um banco de dados e outros serviços. Toda essa orquestração depende de APIs bem 
projetadas.

Mas o que faz uma API ser "bem projetada"? Não é apenas sobre fazer as coisas funcionarem, mas sobre fazer 
com que funcionem de maneira intuitiva, consistente e fácil de entender, tanto para quem a constrói quanto para 
quem a utiliza. Uma API mal desenhada pode levar a dores de cabeça, bugs e um custo de manutenção altíssimo, 
transformando o desenvolvimento em um labirinto de complexidade.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos por trás de um bom design de APIs, focando nos pilares que sustentam 
a comunicação web: os recursos que queremos manipular, as URIs que os identificam e os verbos HTTP que 
definem as ações. Ao final, você será capaz de modelar APIs de forma mais inteligente, utilizando a semântica 
correta para cada operação e compreendendo a importância da idempotência para construir sistemas robustos e 
confiáveis. Prepare-se para elevar o nível das suas habilidades em desenvolvimento web e de microserviços.



A Base de Tudo: Modelagem de APIs 
Baseada em Recursos

Recursos como 
Substantivos
Trate tudo o que seu sistema 
gerencia como um recurso: 
usuários, produtos, pedidos, 
configurações.

Organização Clara
Foque nos "objetos" que as 
ações manipulam, não nas 
ações específicas em si.

Simplicidade
Simplifique a comunicação e 
torne a API mais previsível e 
intuitiva.

Quando pensamos em construir uma API, a primeira pergunta que surge é: "O que essa API vai oferecer ou 
manipular?". A resposta a essa pergunta nos leva diretamente ao conceito de recursos. Em um design de API bem 
estruturado, tudo o que seu sistema gerencia 3 sejam usuários, produtos, pedidos, ou até mesmo configurações 3 
deve ser tratado como um recurso. Pense neles como os "substantivos" da sua aplicação.

Essa abordagem, conhecida como modelagem de APIs baseada em recursos, é fundamental porque nos ajuda a 
pensar de forma mais organizada e a criar interfaces que refletem a realidade do negócio. Em vez de focar em 
"ações" específicas como cadastrarUsuario ou buscarProduto, passamos a focar nos "objetos" que essas ações 
manipulam. Isso simplifica a comunicação e torna a API mais previsível.

Analogia da Biblioteca: Imagine que você está organizando uma biblioteca. Em vez de ter uma lista de 
ações como "pegar livro", "devolver livro", "adicionar autor", você tem "livros", "autores" e "empréstimos". 
Cada um desses é um recurso. As ações que você pode realizar sobre eles (pegar, devolver, adicionar) 
serão definidas por outros elementos, mas a base é sempre o recurso em si.



Recursos e Suas Identidades: As URIs
Uma vez que identificamos os recursos da nossa API, o próximo desafio é como acessá-los. É aqui que entram as 
URIs (Uniform Resource Identifiers), que são, em essência, os "endereços" únicos para cada recurso na web. 
Assim como você precisa de um endereço para encontrar uma casa específica em uma cidade, sua API precisa de 
uma URI para localizar um produto, um usuário ou qualquer outro recurso.

A forma como você nomeia suas URIs é crucial para a usabilidade da sua API. URIs bem desenhadas são intuitivas, 
fáceis de ler e de entender, mesmo para quem nunca as viu antes. Elas devem ser como placas de trânsito claras, 
guiando o desenvolvedor até o recurso desejado sem ambiguidades. Por outro lado, URIs confusas ou 
inconsistentes podem transformar a integração com sua API em um verdadeiro pesadelo, exigindo constante 
consulta à documentação e gerando erros.

Estrutura Hierárquica

Pense na URI como o nome e o sobrenome de um 
recurso. Ela não apenas o identifica, mas também 
pode indicar sua hierarquia ou sua relação com outros 
recursos.

Exemplos Práticos

/produtos - Coleção de produtos

/produtos/123 - Produto específico

/produtos/123/avaliacoes - Avaliações do produto

Essa estrutura hierárquica é uma das boas práticas que tornam as APIs RESTful tão poderosas e fáceis de navegar.



Boas Práticas na Nomeação de URIs 
(Endpoints)
A nomeação de URIs, ou endpoints, é uma arte que combina clareza, consistência e a adesão a padrões 
estabelecidos. O objetivo principal é que a URI seja autoexplicativa, permitindo que um desenvolvedor entenda o 
que ela representa sem precisar de muita documentação adicional. Uma das regras de ouro é usar substantivos 
no plural para representar coleções de recursos e, quando necessário, adicionar um identificador para um recurso 
específico.

1

Use Plural
Para acessar uma lista de usuários: /usuarios

Para um usuário específico: /usuarios/42

2

Evite Verbos
Correto: /usuarios

Incorreto: /getUsuarios ou /criarUsuario

3

Mantenha Consistência
Se usa produtos em um lugar, não use itens em 
outro para o mesmo tipo de recurso.

4

Padronize Formato
Utilize letras minúsculas e hífens: /pedidos-online

Além disso, mantenha a consistência. Se você usa produtos em um lugar, não use itens em outro para o mesmo 
tipo de recurso. Utilize letras minúsculas e hífens para separar palavras, como em /pedidos-online. Essa 
padronização, embora pareça um detalhe, é o que diferencia uma API amigável de uma que causa frustração. Uma 
URI bem pensada é um convite à exploração, enquanto uma mal pensada é uma barreira.

Conceito Descrição Exemplo Correto Exemplo 
Incorreto

Plural Representa coleções de recursos. /produtos /produto

Identificador Acessa um recurso específico na 
coleção.

/usuarios/123 /getUsuario?
id=123

Hierarquia Mostra relações entre recursos. /pedidos/456/iten
s

/itensDoPedido45
6

Sem Verbos A URI descreve o recurso, não a 
ação.

/clientes /listarClientes



A Linguagem da Web: Entendendo os 
Verbos HTTP
Com os recursos identificados e suas URIs bem definidas, precisamos de uma forma de dizer à API o que fazer 
com esses recursos. É aqui que os verbos HTTP (ou métodos HTTP) entram em cena. Eles são como os "verbos" 
da nossa linguagem de comunicação web, indicando a intenção da requisição. Cada verbo possui um significado 
semântico específico, e usá-los corretamente é fundamental para construir APIs RESTful de verdade.

Analogia do Controle Remoto: Pense nos verbos HTTP como os botões de um controle remoto universal 
para seus recursos. Você tem um botão para "ligar" (criar), um para "mudar de canal" (atualizar), um para 
"ver informações" (ler) e outro para "desligar" (deletar). Usar o botão certo para a ação certa não só faz o 
controle funcionar como esperado, mas também torna a experiência de uso muito mais intuitiva e 
padronizada.

O HTTP define vários verbos, mas os mais comuns e essenciais para o design de APIs são GET, POST, PUT, 
PATCH e DELETE. Cada um deles tem um papel distinto e, quando aplicados corretamente, comunicam a intenção 
da operação de forma clara e concisa. Ignorar essa semântica é como tentar falar uma língua usando apenas 
substantivos, sem verbos 3 a mensagem simplesmente não será compreendida da forma esperada.

GET - Ler POST - Criar PUT - Substituir

PATCH - Modificar DELETE - Remover



GET: A Arte de Consultar Dados
O verbo GET é, sem dúvida, o mais utilizado em qualquer API web. 
Sua função principal é recuperar dados de um ou mais recursos. 
Quando você navega em um site, cada vez que uma página é 
carregada ou um item é exibido, é muito provável que uma 
requisição GET esteja acontecendo por trás dos panos. É uma 
operação de leitura, que não deve alterar o estado do servidor.

Imagine que você está em um catálogo online. Ao clicar para ver a 
lista de produtos, seu navegador envia uma requisição GET 

/produtos. Se você clica em um produto específico para ver seus 
detalhes, a requisição seria GET /produtos/123. O servidor, então, 
responde com os dados solicitados, sem modificar nada no banco 
de dados. Essa característica de "somente leitura" é o que torna o 
GET um verbo seguro e idempotente (veremos idempotência em 
detalhes mais adiante).

Características

Somente leitura

Seguro

Idempotente

Pode ser cacheado

Parâmetros de Consulta

Além de recuperar recursos inteiros, o GET também permite o uso de parâmetros de consulta (query parameters) 
para filtrar, ordenar ou paginar os resultados. Por exemplo, GET /produtos?

categoria=eletronicos&ordenarPor=preco permite buscar produtos de uma categoria específica e ordená-los. Essa 
flexibilidade faz do GET uma ferramenta poderosa para a exploração e apresentação de dados.



POST: Criando Novas Realidades
Enquanto o GET serve para ler, o verbo POST é o responsável por criar novos recursos no servidor. Sempre que 
você preenche um formulário de cadastro, envia uma mensagem em uma rede social ou adiciona um item ao 
carrinho de compras, é provável que uma requisição POST esteja sendo enviada. Ele "postula" novos dados para 
serem processados e, geralmente, resulta na criação de um novo recurso.

Cliente Finaliza Compra
Preenche formulário com detalhes do pedido

Envia POST /pedidos
Dados enviados no corpo da requisição

Servidor Cria Recurso
Novo pedido registrado no banco de dados

Retorna Novo Recurso
Resposta com ID e detalhes do pedido criado

¦  Atenção: É importante notar que o POST não é idempotente. Se você enviar a mesma requisição 
POST duas vezes, é muito provável que dois novos recursos sejam criados (por exemplo, dois pedidos 
idênticos). Essa característica exige um cuidado extra no design da API e na lógica do cliente para evitar 
duplicações indesejadas, especialmente em cenários de falha de rede e retentativas.



PUT: Atualizando Recursos Completos
O que é PUT?

O verbo PUT é utilizado para atualizar um recurso 
existente de forma completa. A ideia é que a 
requisição PUT envie uma representação completa do 
recurso que você deseja que exista no servidor. Se o 
recurso já existe, ele é substituído pela nova 
representação. Se não existe, ele pode ser criado 
(embora POST seja mais comum para criação).

Exemplo Prático

Imagine que você tem um perfil de usuário e deseja 
atualizar todas as suas informações: nome, e-mail, 
telefone, endereço. Uma requisição PUT /usuarios/42 
enviaria no corpo da requisição todos os dados 
atualizados do usuário 42.

Substituição Completa
O servidor substituiria a versão 
antiga do usuário 42 pela nova 
versão fornecida. Se algum 
campo for omitido na 
requisição PUT, ele será 
considerado como "removido" 
ou "nulo" na atualização, pois a 
intenção é substituir o recurso 
inteiro.

Idempotência Garantida
A grande vantagem do PUT é 
que ele é idempotente. Isso 
significa que, se você enviar a 
mesma requisição PUT várias 
vezes, o resultado final no 
servidor será o mesmo que se 
você a tivesse enviado apenas 
uma vez. O recurso 42 sempre 
terá a mesma representação 
final.

Robustez em Ambientes 
Distribuídos
Essa característica é valiosa 
para a robustez da API, 
especialmente em ambientes 
distribuídos onde as 
requisições podem ser 
retentadas.



PATCH: Atualizações Parciais e Inteligentes
Enquanto PUT substitui um recurso por completo, o verbo PATCH é a escolha ideal para atualizações parciais. 
Muitas vezes, não queremos ou não precisamos enviar todos os dados de um recurso para atualizar apenas um ou 
dois campos. O PATCH permite que você envie apenas as modificações que deseja aplicar, tornando a 
comunicação mais eficiente e menos propensa a erros acidentais.

Cenário com PUT

Para mudar o e-mail do usuário 42, você precisaria 
enviar:

Nome (não alterado)

E-mail (novo valor)

Telefone (não alterado)

Endereço (não alterado)

Ineficiente e arriscado

Cenário com PATCH

Para mudar o e-mail do usuário 42, você envia apenas:

E-mail (novo valor)

Eficiente e preciso

Sobre Idempotência: O PATCH não é intrinsecamente idempotente como o PUT. A idempotência de uma 
operação PATCH depende de como ela é implementada no servidor. Se a operação for "adicionar 5 ao 
contador", repetir a requisição adicionará 5 novamente. Se for "definir o status para 'ativo'", repetir não 
causará mais mudanças. Por isso, é crucial documentar a idempotência de suas operações PATCH.

Característica PUT PATCH

Finalidade Substitui um recurso por completo. Aplica modificações parciais a um 
recurso.

Corpo da Req. Deve conter a representação completa 
do recurso.

Contém apenas os campos a serem 
alterados.

Idempotência Sim (sempre). Depende da implementação (geralmente 
não).

Uso Comum Atualização total de um objeto. Atualização de um ou poucos atributos.



DELETE: Removendo o que Não é Mais 
Necessário

Função Direta
O verbo DELETE é direto e sem 
rodeios: sua finalidade é remover 
um recurso específico do 
servidor.

Exemplo de Uso
Para remover um produto com o 
ID 123, a requisição seria 
simplesmente DELETE 
/produtos/123.

Resultado
Após a remoção bem-sucedida, 
uma tentativa subsequente de 
acessar GET /produtos/123 
resultaria em um erro (geralmente 
um código de status HTTP 404 
Not Found).

Quando um usuário decide excluir sua conta, um administrador 
remove um produto do catálogo ou um item é retirado de uma lista, 
é o DELETE que entra em ação. Ele é a ferramenta para limpar o 
que não é mais relevante ou desejado.

O servidor, ao receber essa requisição, localiza o recurso 
identificado e o remove. Após a remoção bem-sucedida, uma 
tentativa subsequente de acessar GET /produtos/123 resultaria em 
um erro (geralmente um código de status HTTP 404 Not Found), 
indicando que o recurso não existe mais.

Idempotente

Se você enviar a requisição DELETE 

/produtos/123 várias vezes, a 
primeira requisição removerá o 
produto. As requisições subsequentes 
resultarão no mesmo estado final: o 
produto 123 não existe.

Assim como GET e PUT, o DELETE é um verbo idempotente. Se você enviar a requisição DELETE /produtos/123 
várias vezes, a primeira requisição removerá o produto. As requisições subsequentes, embora não encontrem o 
produto para remover novamente, ainda resultarão no mesmo estado final: o produto 123 não existe. Essa 
característica é importante para garantir que operações de exclusão não causem efeitos colaterais inesperados se 
forem repetidas.



O Conceito de Idempotência: Segurança nas 
Operações
A idempotência é um conceito crucial no design de APIs, especialmente em sistemas distribuídos e na web, onde 
a confiabilidade da rede não é garantida. Uma operação é considerada idempotente se, ao ser executada múltiplas 
vezes com os mesmos parâmetros, ela produzir o mesmo resultado no servidor que seria produzido se fosse 
executada apenas uma única vez. Em outras palavras, repetir a operação não causa efeitos colaterais adicionais.

Por que isso é tão importante?

Imagine que você está fazendo uma compra online e, após clicar em "finalizar pedido", sua conexão de internet 
falha por um instante. Seu navegador pode tentar reenviar a requisição. Se a operação de criação de pedido (um 
POST) não for tratada com cuidado, você poderia acabar com dois pedidos idênticos. No entanto, se a operação 
fosse idempotente, como a atualização de um perfil (um PUT), reenviar a requisição não causaria problemas, pois 
o perfil já estaria no estado desejado.

Analogia do Elevador: Pense em um botão de elevador. Se você apertar o botão para chamar o elevador 
uma vez, ele virá. Se você apertar dez vezes, ele ainda virá apenas uma vez. A ação de "chamar o 
elevador" é idempotente. Já a ação de "depositar dinheiro" em uma conta não é. Se você depositar R$100 
duas vezes, terá R$200 a mais, não R$100.

Compreender quais verbos HTTP são naturalmente idempotentes e como lidar com os que não são é fundamental 
para construir APIs robustas e tolerantes a falhas.

Requisição Enviada
Cliente envia operação

Falha de Rede
Conexão interrompida

Retentativa
Sistema tenta novamente

Idempotência Protege
Mesmo resultado final



Idempotência na Prática com Verbos HTTP
Agora que entendemos o que é idempotência, vamos ver como ela se aplica aos verbos HTTP que discutimos:

GET
É sempre idempotente. Recuperar 
os mesmos dados várias vezes não 
altera o estado do servidor.

PUT
É sempre idempotente. Substituir 
um recurso por uma representação 
completa, mesmo que repetido, 
resulta no mesmo estado final do 
recurso.

DELETE
É sempre idempotente. Remover um 
recurso várias vezes resulta no 
mesmo estado final: o recurso não 
existe mais. As requisições 
subsequentes podem retornar um 
erro (como 404 Not Found), mas o 
estado do recurso no servidor não 
muda após a primeira exclusão 
bem-sucedida.

POST
Geralmente não é idempotente. 
Repetir uma requisição POST pode 
criar múltiplos recursos idênticos 
(ex: vários pedidos).

PATCH
A idempotência de PATCH depende 
da implementação. Se o PATCH for 
para "adicionar um item a uma lista", 
ele não será idempotente. Se for 
para "definir o status para 'ativo'", 
ele pode ser idempotente.

Mecanismos de Segurança

Para operações não idempotentes como POST, é crucial implementar mecanismos de segurança no lado do cliente 
e do servidor. No cliente, isso pode envolver desabilitar o botão de envio após o primeiro clique. No servidor, pode-
se usar um identificador único de requisição (como um X-Request-ID no cabeçalho) para detectar e ignorar 
requisições duplicadas dentro de um certo período. Isso é especialmente relevante em arquiteturas de 
microserviços, onde a comunicação assíncrona e as retentativas são comuns, e a observabilidade (monitoramento 
de logs e tracing) se torna vital para depurar esses cenários.



Tendências e Boas Práticas no Design de 
APIs Modernas
O design de APIs não é estático; ele evolui com as tendências tecnológicas. As práticas que discutimos são a base, 
mas o contexto moderno de microserviços e containerização (com Docker e Kubernetes) adiciona novas 
camadas de consideração. Uma API bem desenhada é ainda mais crucial em um ambiente distribuído, onde a 
clareza e a consistência reduzem a complexidade de integração entre múltiplos serviços.

Observabilidade
A capacidade de entender o 
estado interno de um sistema a 
partir de seus dados externos 
(logs, métricas e tracing) se 
beneficia enormemente de APIs 
bem estruturadas. URIs claras e 
verbos HTTP semânticos 
facilitam a criação de logs 
significativos e o rastreamento 
de requisições através de 
múltiplos microserviços.

Segurança API-First
A segurança não é um adendo, 
mas sim parte integrante do 
design desde o início. Definir 
claramente quais recursos são 
acessíveis, por quem e com 
quais verbos HTTP, é o primeiro 
passo para proteger sua 
aplicação.

Autenticação e 
Autorização
Devem ser pensadas em 
conjunto com a modelagem de 
recursos e a semântica dos 
verbos, garantindo que apenas 
as operações permitidas sejam 
executadas.

Além disso, a segurança "API-First" é um pilar. Isso significa que a segurança não é um adendo, mas sim parte 
integrante do design desde o início. Definir claramente quais recursos são acessíveis, por quem e com quais 
verbos HTTP, é o primeiro passo para proteger sua aplicação. Autenticação e autorização devem ser pensadas em 
conjunto com a modelagem de recursos e a semântica dos verbos, garantindo que apenas as operações 
permitidas sejam executadas.



Desafios Comuns e Como Superá-los no 
Design de APIs

Over-fetching e Under-
fetching
Um dos desafios mais comuns é 
o over-fetching (receber mais 
dados do que o necessário) ou 
under-fetching (receber menos 
dados, exigindo múltiplas 
requisições). Uma solução para 
isso pode ser a implementação 
de filtros e projeções no GET, 
permitindo que o cliente 
especifique quais campos 
deseja. Outra abordagem é o 
uso de tecnologias como 
GraphQL, que dão ao cliente 
controle total sobre os dados 
que deseja.

Versionamento de APIs
Outro desafio é o 
versionamento de APIs. À 
medida que sua API evolui, 
novas funcionalidades são 
adicionadas e antigas podem 
ser alteradas ou removidas. 
Como garantir que clientes 
antigos continuem funcionando 
enquanto novos clientes 
usufruem das melhorias? 
Estratégias como versionamento 
na URI (/v1/produtos), no 
cabeçalho HTTP (Accept-
Version) ou por query parameter 
(?api-version=1) são comuns, 
sendo o versionamento na URI o 
mais explícito e fácil de 
entender.

Autenticação e 
Autorização
A autenticação e autorização 
também são pontos críticos. 
Como garantir que apenas 
usuários autorizados possam 
realizar certas operações? O 
uso de tokens (JWT, OAuth2) e 
a implementação de políticas de 
autorização baseadas em 
papéis ou permissões são 
essenciais. O design da API 
deve prever esses mecanismos, 
garantindo que cada endpoint e 
verbo HTTP tenha suas regras 
de acesso bem definidas.

O design de APIs é um equilíbrio entre flexibilidade, segurança e usabilidade, uma arte que se aprimora com a 
prática e a atenção aos detalhes.



Consolidação e Próximos Passos
O que Aprendemos

Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o design de 
APIs, explorando os pilares que sustentam a 
comunicação web moderna. Vimos que uma API bem 
desenhada não é apenas funcional, mas também 
intuitiva, consistente e robusta. Começamos com a 
modelagem de recursos, entendendo que tudo no seu 
sistema pode ser tratado como um "substantivo". Em 
seguida, mergulhamos nas URIs, os endereços únicos 
que identificam esses recursos, e nas boas práticas 
para nomeá-los de forma clara e hierárquica.

O coração da nossa discussão foram os verbos HTTP 
3 GET, POST, PUT, PATCH e DELETE 3 que definem as 
ações semânticas sobre os recursos. Compreender e 
aplicar corretamente a intenção de cada verbo é 
fundamental para construir APIs RESTful de verdade. 
Por fim, desvendamos o conceito de idempotência, um 
atributo crucial para a confiabilidade das operações, 
especialmente em ambientes distribuídos, e como ele 
se manifesta em cada verbo.

Em Prática

01

Identifique Recursos

Comece identificando os recursos principais do seu 
sistema

02

Defina URIs

Crie URIs claras e consistentes para cada recurso

03

Escolha Verbos

Para cada operação, escolha o verbo HTTP que 
melhor representa a intenção

04

Pense em Idempotência

Sempre considere a idempotência nas suas operações

Lembre-se das tendências como containerização e observabilidade, que se beneficiam enormemente de um 
design de API sólido.

Autoavaliação

Qual dos seguintes verbos HTTP é geralmente utilizado para criar um novo recurso e não é idempotente? a) 
GET b) PUT c) POST d) DELETE

1.

Uma boa prática na nomeação de URIs (endpoints) sugere o uso de: a) Verbos no singular para ações. b) 
Substantivos no plural para coleções de recursos. c) Parâmetros de consulta para identificar recursos únicos. 
d) Letras maiúsculas para maior destaque.

2.

Se você deseja atualizar apenas o e-mail de um usuário, mantendo todas as outras informações intactas, qual 
verbo HTTP seria o mais semanticamente adequado? a) GET b) POST c) PUT d) PATCH

3.

Qual das seguintes afirmações sobre idempotência está correta? a) Uma operação idempotente sempre cria 
um novo recurso a cada execução. b) O verbo POST é naturalmente idempotente. c) Uma operação 
idempotente produz o mesmo resultado no servidor, mesmo se executada múltiplas vezes. d) A idempotência é 
relevante apenas para operações de leitura (GET).

4.

Explique a importância da semântica dos verbos HTTP (GET, POST, PUT, PATCH, DELETE) no design de APIs 
RESTful e como o uso incorreto pode impactar a usabilidade e a manutenção de uma API.

5.

Gabarito:

c) POST1.

b) Substantivos no plural para coleções de recursos.2.

d) PATCH3.

c) Uma operação idempotente produz o mesmo resultado no servidor, mesmo se executada múltiplas 
vezes.

4.



Recursos e Próxima Aula

Próxima Aula
Na Aula 7, aprofundaremos nossa compreensão da comunicação HTTP, explorando os Códigos de Status 
HTTP: Semântica e Uso Correto. Entender como o servidor responde às requisições é tão importante quanto 
saber como fazê-las.

Recursos Adicionais

Documentação oficial da 
W3C sobre HTTP
Para uma compreensão 
aprofundada dos padrões.

Artigos sobre RESTful 
API Design
Para exemplos práticos e 
estudos de caso.

Livros sobre 
Microserviços
Para entender como o design 
de APIs se encaixa em 
arquiteturas distribuídas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


